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As  estradas cio 

nosso;. Concellio 

Já é velho, muito velho mesmo, 
dizer-se que as estradas do nosso rnn-, 
celho estão na maior parte íntra•risita-
veis e as que melhor estão,: deixam 
contudo ►nuitn a desejar. ` ` 
E porque isto é uma , verdade co 

nhecida de tortos, porque não é, já de 
batem 'este estado de coisas, -parece que 
Barcelos se habituou á comodidade que 
elas oferecem e não procura resolver 
este prohlemá; quando ele tem sül*ução, 
como felizmente a: maior parte das 
coisas deste mundo.. 

Tem Barcelos percursos de estradas 
municipais que hoje de forma nenhu= 
ma satisfazem somente fins municipais 
ou do concelho. 

São estradas já de tal forma inte-
gradas no transito geral, chamemos- lhe 
assim, pelas ligações que estabelecem 
com outras estradas ou povoações, pelo 
fim de interesse geral que hoje servem 

Essas estradas, perderam há muito 
tempo já a categoria de estradas esta• 
belecirías em beneficio do concelho, 
tal o léu movimento, tais os interesses 
que hoje servem. São estas tient duvi-
c'.a as que em pear estado sé encon-
tram, são estas as que precisam duma 
maior atenção, porque são essas as que 
mais nos envergonham. 

Evidentemente sue o problema de 
reparação de estradas nestas condições, 
é um problema difícil; já porque tem 
de ser resolvido mediante uma tecníra 
moderna, em atenção ao transito que 
suportara, já porque, com ura simples 
arranjo nada., se resolveria e só serviria 
para desperdiçar dinheiro, o mesmo que 
dizer deita-lo fora já porque e eis o obice 
municipal, porque estaria . fora do al-
cance dos recursos financeiros do rnu-
nicipio. 

Estão neste caso as estradas de 
Ponte-de-Anhel a Barcelos, a de Bar-
celos ás Fontainhas é a que estabelece 
a ligação mais curta com Braga— Po, 
voa de Varzim e Vila do Conde ou 
seja a de Cambezes a Nine com liga-
ção por Viatodos ás Fontainhas ou a 
Goridifelcis. 

Outras ha, que mercê de servirem 
regiões de turismo teem de ser olhadas 
com muita atenção tanibem, já que o 
prirïcipal factor de desenvolvimento ht-
ristico é a existencia de bôas estradas, 
já porque, fica mal fazer a propaganda 
e encarecer o turismo duma terra sem 
cuidar da comodidade das vias de aceso 
a esses lugares. 

Neste caso estão as estradas do 
Eirò•o, da Franyueira e ramal de Vi 
lar de Frades 

Finalmente, temos as demais esira 
das ou caminhos municipai que por 
não terem um ' fim quer de interesse 
geral ou turístico, teem tambem de ser 
reparadas e concertadas, porque é pre-
ciso estabelecer comunicações como-
das cora as freguesias rurais do nosso 
concelho já que são elas que nos fa 
zem grandes e nos, dão a categoria de 
concelho e comarca de 1, 11 ordem e até 
de cidade. 

Bem sabemos que é preciso dinhP.i-
ro, já que o dinheiro é preciso para 
todas as coisas, mas este argumento, 
náo pode só por si servir para que fi-
quemos de mãos atadas á espera que 
ele caia do céu. 

Estamos certos, oue numa acção 

A Palavra de Or•e• •u C•c•e 
Foi á Legião Portuguesa que Sálazar, oChefe da Revolução Nacional. 

escolh•,u para fulcro das comemorações solenes do 13.° aniversário do 28 
de Maio redentor. 

A' Legião Portuguesa foi dirigida a sua palavra de Ordem, tendo a es-
cutar o Chefe, que ostentava na lapela o emblema da Cruz de Aviz, as 
fortriações de milícia de Lisboa, estas directamente, e qual; todas as demais 
do paiz ouvindo por transmissão radiofonica. 

Ferro em braza partindo dentes e cauterisando lingual foram as 
palavras e os conceitos proferidos pelo Chefe. ' 

E falando, ao encerrar-se o congresso da Mocidade Portuguesa, Sa-
lazar,mais uma .vez marcou as posições estreitamente ligadas, por contignas, 
da Legião e da Mocidade'. 

' F.;ta preparando os homens do futuro dentro do mais rigoroso espiri-
to da Revolução Nacional do Estado Novo. Aquela mantendo o seu en-
quadramento apto a receber aqueles que da Mocidade, por força da sucessão 
de idades, para lá vão passando. 

0 mesmo espirito nas modalidades proprias da diferença de idades, 
de funções, uns tendo por dever ser já . aquilo que outros devem estar em 
preparação para sêr. 

Portugal do presente, e Portugal do Futuro moldado pela Revolução 
Nacional do RPegate. com as Verdades que proclama e no repudio comba-
tivo das Mentiras do Liberalismo e do Comunismo. 

Aos homens da Legião teem os comandos hierarquicoa de precaver 
contra as influencias a que o descuido possa abrir brecha. As influencias 
de vícios liberalistas, de individualismos perigosos. 

' Aos jovens da Mocid ide é preciso precavel-os contra maiores peri-
gos, de que a sua inocencfa não pode dar-lhes ala.rrrie. 
• Teem perigo, muito, nas proprias famílias, do ambiente demo-liberal, 

teorica e praticamente, inimigo da Ordem Nova, ou noa falseadorea muita 
vez por ignorancia, • 

E' preciso defende]-os dos inimigos e dos falsos amigas, de boas von-
tades manifestadas em restrição mental, quando não' em franca restrição 
verbal. ' 

L+" precisa defendel•os de certos males que algum professorado de 
educaçRo"anti•nacionalista, de habitos contraídos em serviço do demo-libe-
liaroo lhes pode incutir, propositadamente, embora cautelosamente— ou por 
inadaptação ao novo ambiente. 

—Todos os organismos do Estado Novo teem que defender-se dos pe-
rigos interiores tanto, pelo menos, como dos exteriores. 

A propria União Nacional, organisação para propaganda de doutrina 
e defesa, da sua observancía na pratica da vida política, tem, nas reminis-
cPncias de obsoletas preocupações eleiçoeiras e combativos metodos libera-
listas um dos seus peores inimigos. 

— Ortodoxia de doutrina, aceitação totalitaria da Revolução Na-
cional, que, ou se aceita toda, ou se repudia, sem meios termos possíveis, 
nem admissíveis. 

Por isso só atitudes definidas, claras, sem reservas, com todas as 
responsabilidades podem ser admitidas. 

E só essas ir.erecem respeito. 
Outras, dubias, so podem merecer guerra aberta á pratica, é des-

prezo enojado pelas traiçoeiras intervenções. 
J. P. 

conjunta, de esforços, com uma tenso;- o maior criterio em obras para licenças 
dade sem desfalecimentos tudo baseado junto a estradas, com as servidões par-
em dadas em relatarios e argumentos, ticulares, com fiscalização de cantonei-
se poderia tentar conseguir que aros que estão longe de produsir o 
primeira categoria cie estradas passas- minirno que lhes deve sêr exigido. 
para a Junta Autonoma como estradas Cremos que para isto. se poderia 

secundaria, ordem secndaria, a segunda tosse adoptar nos serviços municipais os re-
classificada 'como estradas de turismo gulamentos tecnicos em vigor na Junta 
para beneficiar das dotações que são Autonoma onde êsses serviços atingem 
destinadas a estradas Giesta natureza, um alto grau de perfeição técnica 
ficandó assira a terceira que então, com e administrativa e deitar-se fora ve-
criterio, com a cornparticipaçãa do Es- lhanas que nada deram ontem e que 
tado poderiam sêr melhoradas já não servem para hoje. 

Um criterio administrativo se im-
põe: a não abertura de mais estradas 
enquanto não estiverem reparadas as 

mos certos que não será impossivel fa- existentes, a não sêr uni ou outro pe-
zê-la corn'preender aos outros. 

Caso se julgue ser impossivel depois 
de sêr tentador tudo, então, se estudaria 
outra solução; como estancos é que 
não pode sêr 

Evidentemente que a política de es-
tradas aqui preconisada, tem de sêr todos os pontos de vista era que o en-
auxiliada coma perfeição e bom caremos para o nosso concelho. 
funcionamento de serviços tecnicosk F. M. 

Não podemos quedar nos a conde• 
nar de antemão a presente solução; 
Barcelos neste ponto ' era razão e esta-

quero trôço•de reconhecida irtiliddde e 
urgencia, mas desde que fique logo as-
segurado o seu acabamento e a com-
pleta reparação de pavimentos. 

E' preciso encarar este problema, é 
preciso procurar-lhe solução, pois ele 
reveste uma grande importancia sobre 

Notável discurso 

O sr. Presidente do Concelho, -pro-
nunciou há. dias, na Assembléia Nacio-• 
nal, um notabilíssirno discurso. 

Nêle definiu com a maior • clareza e• 
precisão o pensamento condutor da nris-
sa política externa, dê modo a esclare-
cer cabalmente tôdas as preocupações 
do País sôbre tão momentosa matéria. 

Devido á sua extensão é- nos impos-
sível publicar hoje na íntegra êsse ma-
ravilhoso discurso do sr. Dr. Oliveira 
Salazar, peça inteiriça que só pode ser -
bem entendida e apreciada em bloco, 
isto é, como diz o nosso presado cole-
ga Diário da Manhá., « na sua letra e 
espírito, com tôdas as suas afirmações 
e tôdas as suis frases, desde o primei-
ro ao último período»: 

Este notavel discursa de Salazar teve 
grande repercussão internacional, sobre-
tudo na Inglaterra, Espanha e Brasil, 
onde a imprensa lhe deu grande relêvú_ 
e o acolheu com enorme simpatia. 
A sua leitura é indispensavel a to= 

.dos os portugueses que desejem conhe-
cer as verdadeiras directrizes da nossa, 
política internacional. 

---«Notícias de Barcelosn, como; to-
das os portugueses, felicita-se com -q< 
nobreza e o acêrto com que tem .sido 
e está sendo. conduzida pelo Govêrno 
Nacional a nossa política externa. 

PRO-TRANQUEIRA 

A campanha que temos feito a fa-
vor do engrandecimento do Monte da 
Frariqueira parece que principia a en-
contrar eco favoravel e entusiasta tios, 
barcelenses. 

Esperamos que êsse entusiasmo,.. 
por enquanto ainda frouxo e hesitante, 
não se, perca e dentro em breus;., avo-
lumando-se,transforme,oque éhoje uma> 
esperança, numa consolados realidade.. 

Para unir tòdas as boas vontades 
que principiam a surgir e ainda para 
provocar o despertar de outras; antes 
de mais nada, é preciso que exista: 
uma Comissão de homens decididos e 
empenhados no desenvolvimento do 
Monte da Frangtreira. ` 
A actual Comissão Adrüniststiva,co-

mo já dissemos, é como se não existisse.. 
Fez muito pela Tranqueira, entre 

outras coisas—construiu a casa e os 
paredões, restaurou acapela ecomprou- 
faramentos mas,no presente, encontra-se 
parada. E nestas coisas, parar é morrer.. 

Urge pois que ande. E andar signi-
fica abandonar a inexplicavel posição• 
presente ou deixar o lugar para outros._ 

Segundo nos informam, a maior di-
ficuldade dé se constituir urna outra 
Comissão, é uma dívida da actual C. 
A. dívida essa que foi contraída devido 
a promessas de donativos de duas ve-
reações municipais. , 
O montante de tal divida não é ca-• 

so para sustos e se`qualquer das verea-
ções tivesse cumprido o que prometera,. 
há muito que não existiria. 

Compete á Câmara Municipal ou 
ao Turismo ou a ambas estas entida-
des remover tal dificuldade, tomando 0 
encargo da dívida que em dois ou três, 
anos poderão extinguir sem desiquili-- 
bsrem os seus orçamentos. 

Eis o alvitre que hoje fazemos a, 
essas entidades tocais, alvitre.que espe-
ramos que seja atendido para dêste 
modo a actividade Pro-Tranqueira en-
trar num novo período de realizações. 

1 



2.a págian Noticias de Barcelos 

Motas de Lisboa 

22 DE MAIO 

Estamos em vésperas do 28 de 
Maio. Recordemos alguns números 
aritméticos, que, melhor do que pala-
vras, dizem o que é o nosso ressurgi-
mento nacional, dia a dia maior e mais 
.profundo. 

Já é lugar comum afirmar-se que, 
sem finanças ordenadas, não há eco-
nomia possível; mas êsse lugar comum 
foi Salazar que o provou entre nós, 
que o não conhecíamos. Esta é que é 
a verdade. 

Em 1929, Salazar apresentou o pri-
meiro Orçamento Equilibrado, um ano 
após a sua entrada para o Ministério 
dai Finanças. 0 que antes era o cáos, 
tornou-se ordem e fonte primária de 
todos os empreendimentos, que ao de-
pois vieram até hoje. 
• Dêsse ano a 1937, o saldo das ge-

rências soma um milhão quinhentos e 
oitenta e oito mil contos, que equiva-
lem a 14.900.000 libras. Pois desta so-
ma, já se gastaram quatrocentos e qua-
torze mil e novecentos contos, até áque-
Ie ano, em variadíssimas obra-, de in-
terêsse nacional, entre as quais estão, 
por exemplo, as estradas, os portos, os 
telefones, os navios de guerra, o rear-
mamento do Exército, as escolas pri-
marias, etc. 

Nunca em tempo nenhum da vida 
financeira do Estado, houve tais e tão 
grandes, quasi fabulosas, reservas de 
dinheiro para as necessidades da Na-
ção, assim prevenidas e acauteladas, 
como talvez nunca o fôssem de ante-
mão. 

1✓' na base do saneamento finan-
ceiro que está, pois, tôda a nos-
sa grandeza material que gosamos. 

Mas, vamos lá a alguns números: 
Estradas: quantia gasta com a cons-

trução de novas, reparação e conser-
vação, de 1928 a 1937: 1.028.000 con-
tos. 

Postos: verbas gastas de 1928 a 
1937: 337.000 contos. 

Caminhos de ferro: verbas gastas 
com a construção de novas linhãs e 
melhoramentos, de 1928 a 1937: 
273.000 contos. 

Monumentos Nacionais: gastos com 
a sua restauração, de 1928 a 1937: 
.11.500 contos. 

Assistência Pública (não incluindo 
obras de construção): verba inscrita no 
Orçamento de 1939: 8.005 contos. 

Melhoramentos Rurais: Comparti-
cipação do Estado<, de 1932 a 1938: 
64.913 contos. 

Reconstitui'fflo Económica: verbas 
inscritas: para obras de hidráulica agrí-
cola, 1.118 000 contos; para os Correios 
e Telégrafos, 414 000 contos; para os 
edifícios liceais, 64.000 contos; para o 
repovoamento florestal, 1.000.000 con-
tos; para o rearmamento do Exército,-
1.000.000 contos. 

Êste pequeno apanhado de núme-
ros, que representam dinheiro dos sal-
dos que se têm vindo a acumular, des-
de 1929, dá uma idéia da quási ina-
creditável obra de restauração nacional 
de que somos testemunhas. E, por fal-
ta de espaço, não se diz nada de tan-
tos outros sectores da vida da Nação, 
onde iguaI impulso de progresso há—o 
que prova ser o nosso renascimento 
simultâneo em tudo o que o disparte 
pelas diferentes necessidades nacionais. 

Treze anos de Revolução Nacional 
são tôdo êste seu activo de beneme-
rências, que todos vêem. 

A. DA F. 

=GÊLO= 
FABRICA E VENDE 

DROGARIA MARTINS 
BARCELOS—Telefone 43 

FESTAS CENTENÁRIAS 

Programa-calendário 

II 

A segunda época, que vai de 28 de 
Maio a 14 de Julho, abre, com 
o cortejo do trabalho, no Pôrto 

MAIO, 28-Comemoração da data 
nacional de 28 de Maio e Festa do Tra-
balho, no Pôrto. Grande cortejo do Tra-
balho. A' noite, acto solene de abertu-
ra do Congresso das Corporações. Dia 
29—Inauguração da Exposição da obra 
de Soares dos Reis, no Palacio das 
Carrancas. Regresso do elemento oficial 
a Lisboa. 

JUNHO, 2 ( Domingo)— Inaugura 
ção da Semama Olímpica: Concurso 
hípico internacional. Dia 7—Reunião, 
em Lisboa, da Aliança Internacional de 
Turismo. 8 e 9 (Domingo)—Festa pro-
vincial do Ribatejo. A cavalgada dos 
camp•nos acompanha o Chefe do Es-
tado e comitiva na sua entrada em San-
tarem. Exposição etnografica; parada 
agricolo-pecuária. 10—Dia de Camões. 
Preito da mocidade de tôdas as esco-
las ao grande poeta nacional. A' noite, 
sessão solene na Academia das Cien-
cias: festa da língua portuguesa. 12— 
Iluminações e arraiais nos bairros da 
Lisboa antiga. 13— Dia de Santo An-
tonio. Romagem af> local tradicional 
em que nasceu o grande Santo portu-
guês. A' noite, representação, no adro 
da Sé de Lisboa, de uma obra hierati-
ca comemorativa. Festa provincial de 
Trás os-Montes e Alto Douro: exposi-
ção e cortejo etno-folclorico; feira e pa-
rada agricola. Circuito automobilistico 
internacional de Vila Real. 15— Inau-
guração solene da Exposição do Mun-
do Português. 16 (Domingo) —Abertu-
ra da Exposição ao povo. 20—Inaugu-
ração do Congresso da Imprensa Lati-
na. A' noite, espectáculo de bailados 
populares portugueses. 21—Recepção 
de credenciais das embaixadas extraor-
dinarias e missões diplomaticas estran-
geiras no Palacio de Belem. Visita ofi-
cial á Exposição. 22—Exaltação fio es 
fôrço de Portugal no Mundo: cerimonia 
cívico- religiosa na igreja dos Jeroni-
mos. Serão manuelino na Tôrre de Be-
letn. 23 (Domingo)—Festa no Tejo. 
Cortejo fluvial: passam as naus e cara-
velas portuguesas dos seculos XV e 
XVI; os bergantins reais; a representa-
ção de todos os barcos de pesca da 
costa de Portugal; as embarcações co-
loniais e ribeirinhas. Desfile nocturno 
dos barcos iluminados. As tripulações 
cantam. Da nau de D. João II eleva-se 
o grande coral da Fé. Fôgo de artifi-
cio. 24 — Marchas populares dos velhos 
bairros de Lisboa - Festas provinciais 
do Minho, em Braga e do Alto Alen-
tejo, em Evora (S. João): 25 - Serenim 
do século XVIII, nas salas e jardins do 
Palácio de Queluz oferecido ao Cor-
po Diplomatico e missões estrangeiras. 
Execução de musica setecentista portu-
guesa (orquestra de Gamara e cravo). 
Representação, no ar livre, de cenas de 
urna comédia do tempo. 26-- Revista 
naval. Banquete ao Corpo Diplomati-
co e missões e<trangeiras, no Palacio 
da Ajuda. 27— Abertura do Congresso 
da Federação das Sociedades de Escri-
tores e Compositores Teatrais. Repre-
sentação de autos e farsas de Gil Vi-
cente. 28—Tourada do século XVII, na 
Junqueira. Desfile dos côches. Entre-
mezes e dansas populares. 29—Festa 
de S. Pedro. Concursos e prémios aos 
ranchos populares lisboetas. 30 (Do-
mingo)— Repetição da tourada seiscen-
tista para o povo. 

JULr-I0, 1—Sessão solene inaugu-
ral do Congresso do Mundo Português, 
no Palacio da Assenibleia Nacional (á 
noite). Dia 2 — Abertura da Exposição 
de cartografia portuguesa, no Arquivo 
Nacional da Tôrre do Tombo. Partida 

do elemento oficiai para o Pôrto. 3— 
Sessão solene na Universidade do Pôr-
to: abertura dos trabalhos da secção 
de pre e proto-historiado Congresso 
do Mundo Português. Inauguração da 
Exposição do Barroco, no Palacio dos 
Carrancas. Baile no Palacio da Bôlsa. 
4-0 elemento oficial e os congressis-
tas iniciam o percurso historico-turisti-
co do Norte: Leça do Balio, Barcelos, 
Viana do Castelo, Arcos de valdevez 
(recontro, 1140?), Ponte da Barca, Bra-
ga, Guimarães (S. Mamede. 1128), Pa-
ço de Sousa, Feira e Coimbra. 6 e 7 
(Domingo)— Festas da Rainha Santa, 
em Coimbra. Sessão solene r.a Sala 
dos Capelos: abertura dos trabalhos 
das secções do Congresso do Mundo 
Português que funcionam na Universi-
dade. Inauguraçáo da Exposição de 
Ourivesaria. Festa provincial da Beira 
Litoral. 8— Inicio do percurso histori-
co-turístico do Centro: Pombal, Leiria, 
Batalha, Tomar, Alcobaça, Caldas da 
Rainha, Obidos, Santarem; Lisboa. Du-
rante o percurso realizam-se vários 
actos e solenidades: em Tomar, inau-
guração do monumento a Gualdim Pais 
e reunião dos titulares da Ordem Mi-
litar de Cristo no claustro grande; em 
Leiria. comemoração das Côrtes de 
1254, em que pela primeira vez teve 
voz o Povo: na Batalha, romagem ao 
cambo de Aljubarrota ( 1385): em Alco-
baça, representação de um acto da 
(,Castro», cie Antunio Ferreira, no adro 
da igreja abacial. 10— Prossegueni em 
Lisboa os trabalhos do Congresso do 
Mundo Português. A' noite, na Socie-
dade de Geografia, sessão solene de 
abertura do Congresso Colonial. 13— 
Banquete de encerramento dos Con-
gressos, no Palacio da Pena, em Sin-
tra. 14 (Domitzgo)— Grande cortejo 
imperial do Mundo Portuguêq. 

0 pei iodo üzternzedio, correspondente 
ás ferias, vai de 3 de Agosto 

a 3 de Outubro 

AGOSTO, 3 a 5—Regatas interna-
cionais na Figueira da Foz. Dias 10 a 
12— Festa provincial do Baixo Alente-
jo, em Beja. 14— Rememoração de Nu-
no Alvares, na igreja do Carmo, em 
Lisboa. 15 a 29—Congresso Interna-
cional da - Mocidade». Acampamento, 
em Lisboa, de delegações de jovens 
de todos os países em que a mocidade 
se encontra organizada pelo Estado, 
ou possue características nacionais 
(Portugal, Inglaterra, Espanha, Ale-
manha, Itália, Roménia; Polónia, Hun-
gria, Grécia, etc.) torneios desportivos; 
reunião dos chefes para versar proble 
mas de formação, de educação e de 
política pedagógica. 

SETEMBRO, 4—Senões inaugu-
rais das conferencias internacionais de 
telefonia e de telegrafia. Concêrto no 
teatro, de S. Carlos. Dia 8, (Domingo) 
- Circuito automobilístico internacio-
nal do Estoril. 12— Acto solene de 
abertura do Congresso de Ciencias da 
População, na Universidade do Porto 
(á noite). 15 (Domingo)— Inauguração, 
no Porto, da Exposição Etnográfica do 
Douro- Litoral Festa das Colheitas. A' 
noite, espectáculo de gala. 16— Partida 
para Viseu. Festa provincial da Beira 
Alta. Inicio do circuito histórico turisti-
co da Beira: Larnego, Aguiar da Beira, 
Trancoso (batalha de 1385), Celorico, 
Guarda, Sabugal, Belmonte, Gouveia 
e Viseu. 

OUTUBRO, 4—Festa provincial da 
Beira Baixa, ern Castelo Branco. Feira 
franca tradicional. 

Este número foi visado pela 

Comisso de Censura 

1_egiào Portuzuesa 

Batalhão 12 
BARCELOS 

Nunca é de mais focar esta organi-
saçãn para- militar, mostrando aos olhos 
das scepticos o valor da Legião, não 
só na sua disciplina, na sua estrutura, 
na mentalidade que os prende e 
até mesmo na acção social que projectam 
fazendo vibrar a dentro de' todos o 
Ideal político que os anima:—Portugal, 
Carmona, Salazar. 
0 Legionario tem por lema Deus, 

Patria, Família, base em que assenta 
toda a sua formação, já de si inata em 
muitos mas para outros motivo inces-
sante dos que tem a responsabilidade 
de cuidar da moral dos seus discipli-
nados. 

Para isso, sob todas as exteriorisa-
ções possíveis, o muito ilustre Coman-
dante do Batalhão em Barcelos, sr. dr. 
Joaquim Pais de Vilas- boas, nas suas 
alocuções, nas suas ordens de serviço, 
burila magistralmente o seu pensamento, 
fazendo por incutir a dentro do coração 
os mandamentos do Legionario. 

Afincadamente se dedicou aos seus 
Homens, aos seus subordinados, elevan-
do os no conceito social, dignifican-
do-os pela farda que vestem e pelo 
Ideal que fitam desassombradamente e 
com consciencia. 

Virnol-os no domingo, antes de par-
tirem para Braga, a juntar-se ao Regi-
mento em formação de parada, e admi-
ramol-os na correção impecavel de 
forma, no aprumo da marcha, na alegria 
que os animava. 

Feliz a hora de Salazar, criando a 
Legião Portuguesa, organisação para-
-militar, pronta a colaborar com o exer-
cito em qualquer ernergencia,para honra 
de Portugal. 

Antes de partirem, prestaram con-
tinencia ás Bandeiras, Portuguesa e da 
Legião, cerimonia sempre elevada e que 
dignifica, finda a qual foram ouvir mis-
sa na Igreja do Hospital, prova publí-
ca da sua Fé. 

Depois foi-lhes servida uma refei-
cão quente, preparada em cosinha cie 
campanha, instalada na Cerca do,Hospi-
tal, durante a qual, num á vontade de 
confraternisação, os Legionarios convi-
veram horas de satisfação. 

Finda a refeição seguiram para Bra-
ga. em camionetes, aonde foram tomar 
parte na grande parada comemorativa 
do 28 de Maio, na qual desfilaram pe-
las ruas da cidade mil lpgionarios, en-
tre aclamações entusiasticas do povo 
que vibrou de contentamento ao vel-os 
marchar impecavelmente. 

ANJINHOS 

Acabou de passar por um grande 
desgosto o nosso amigo sr. João Ro-
drigues Pinheiro e Esposa, proprieta- 
rios na freguesia de Perelhal, perdendo 
uni filhinho de três meses, o pequenino 
Carlos. 
0 seu enterro foi no domingo, de 

manhã, tendo grande acompanhamento. 
Compnrtilhamo,z do seu grande 

desgosto. 

Tambem ao habil empregado da 
nossa Tipografia, sr. José Narciso da 
Silva morreu o filhinho unico, em con -
sequencia da coqueluche. 

Seus extremosos Pais estão na 
maior desolação. 

Os nossos sentimentos. 

Voou ao Céu o menino Vitor Ma -
nuel, filho extremoso do nosso amigo 
e assinante sr. José Vieira da Silva 
Fins, habil alfaiate da nossa cidade. 

—As nossas condolências aos de-
solados pais. 
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«NlOCI ADE PORTUGUIES 
Em Lisboa, no liceu Camões, en-

cerrou-se na pretérita sexta-feira o 
I Congresso Nacional da « Mocidade 
Portuguesa» que durante alguns dias 
estudou pormenorizadamente alguns 
dos mais importántes problemas refe-
rentes a êsse patriótico organismo. 

Na sessãc de encerramento, usa-
ram da palavra o sr. engenheiro No-
bre Guedes, Comissário Nacional da 
«M. P.» e o sr. ministro da Educa-
ção Nacional sr. dr. Carneiro Pache-
co, que foi o criador desta patriótica 
instituição. 

Ambos os oradores pronunciaram 
importantes discursos, e na impossi-
bilidade de os transcrevermos na in-
tegra, recomenlamo-los a todos os fi-
liados e dirigentes da oM. P.» e muito 
especialmente a acertos» amigos des-
ta organização do Estado Novo. 

Igual recomendação, fazemos pa-
ra as brilhantes conclusões do Con-
gresso que não podemos deixar de 
publicar, 

Ei-Ias: 
1a SECÇÃO —1« —A educação fisi-

ca da juventude deve acomodar-se ás 
possibilidades dos educandos, avalia-
das pelo exame médico, prévio e pe-
riódico, e p lo inquérito social e fa-
miliar. Considerando-a integrada nos 
princípios gerais da educação, desti-
na-se a valorizar fisica e psicologica-
mente a juventude com o consequen-
te proveito para o fortalecimento da 
Nação. 

a) 2 8—A girnnástica nas organi-
zações da juventude deve ser de for• 
mação—com fundas raizes no método 
consagrado de Ling—ministrado o seu 
ensino colectivamente, de aeç,"tc dis-
ciplinante, de feição intuitiva, pro-
gressiva e atraente, exigindo activi-
dade harmonica e alternada., e prati-
cada por classes pouco numerosas e, 
tão hornogeneas quanto possível. 

b) 3.&—Os jogos, os exercícios de 
iniciação desportiva e Qos desportos, 
nas organizações da juventude— t dos 
como elementos preciosos de educa-
ção—devem ser assistidos, orientados 
e limitados ás capacidades somáticas 
dos educandos, em função da idade e 
do desenvolvimento físico e psíquico, 
e tendo em conta modalidades regio-
nais. A prática dos desportos não de-
ve dispensar a prática normal de ex-r-
cicios gimnásticos. A actividade des-
portiva de cada educando deve exer-
cer-se nuin grupo de desportos com-
pensadores entre si, segundo as apti. 
dões proprias, ,jutga,das pelo ex i.rr)e 
médien-pedagógico. 

c) 4 a-0 campismo, entendido na 
mais larga acepção de vida ao ar livre 
—marchas, exercicios, repousos, per-
noitas—teto poderosa acção salutar, 
educt tiva e instrutiva ii t formação 
da juventude. Por meio dêle afervora-
-se o amor á Terra-mãe no conheci-
mento vivido da etnografia, da histó-
ria, das riquezas agricolas. industriais, 
florestais e orohidrográficas. Pelas 
'condições de resistencia fisica e mo. 
ral que cria, pelo desembaraço e ini-
ciativa a. que obriga para. resolução 
de situações inesperadas, o campisno 
é meio seguro de aplicação natural 
das práticas da educação fisica, de 
que ó portanto elemento de alto va-
lor. Compete pois ás organizações da. 
.luventud,• promover a sua, larg,i prá. 
tica, dispensando á criação de « 1'ou 
Radas da ,juventude» um decidido in-
terêase. 

2.a SEC(,,ÃO—a) 5.«--A eM P,> 
deve propor-se, como um dos seus 
objectivos fundamentais, a. formação 
moral da, ,juventude, a qual deve ser 
encargo de todos os dirigentes ainda 
que em esppci;il orientada por instru-
tores Pspecializadre. 

fi a—A aducação moral ministra-
da pela M. P.- deve visar: a) dar 
•to rap;tz cons2iencia dos seus deve-

res para com Deus, para com a rocie 
dade, para coro os outros e para, con-
sigo próprio; b) procurar criar em 
cada filiado uma coordenação espon-
tanea entre a acção na vida e os de-
veres morais cuja consciencia se lhe 
forma; c) adestrar a vontade para 
vencer os obstáculos que encontre no 
desempenho dos seus deveres morais 
e para perseverar nêle através de 
tudo. 

7.a—Tôda a educação moral deve 
ser guiada pela ideia de que o homem 
foi criado para alcançar certos fins, 
uns naturais e outros sobrenaturais, 
e de que as acções hão-de ser ,julga-
das de harmonia com a, aptidão maior 
ou menor que possuam para e(,ndu-
zir a ésses fins. 

8.a-0 ensino da moral deve ser 
activo e eminentemente indutivo 
oportuno adaptado e organico: con-
vém que a doutrinar seja vivida pelos 
rapazes, depreendida por êles da cri-
tica da própria conduta e dos factos 
que se passeio á sua volta feita, de 
acôrdo com os principies da doutri-
na, adoptada, e tendo em vista a trans-
formação cristã do seu meio ambiente, 

b) 9.a— A educação moral deve 
ser individualizada consoante o tem-
pera.inento e as tendencias de cada 
filiado, e obra de todos os momentos 
sem se reduzir ao mero ensino, 

10.a— 0 primeiro instrumento de 
edueação moral é o exemplo do diri-
gente: i. autoridade educativa con-
quista-se pela prática de todos os de-
veres e virtudes que se preconizam'P 
pelo constante desinterêsse e espirito 
de sacrificiu. 

11. a—A obediencia é escola de dis-
ciplina. F colab,)raçlo. Mas não deve 
ser imposta sem utilidade e cumpre 
ao diri-,rate firmar o gôsto de obeúe-
cer incutindo' nos seus dirigidos a 
confiança nas suas ordens e procu-
rando obter dêles a compreensão ra-
cional ou intuitiva das vantagens das 
ordens dadas. 

12.a—A obediencia não deve im-
pedir nos rapazes a manifestação da 
sua personalidade; convém evitar os 
perigos de uma obediencia passiva 
sistemática e imotivada, que possa 
suscitar no espirito um recalcad sen-
tirnefitn dn revolta. 

c) 13. 8--0 espirito de iniciativa 
deve ser estimulado para permitir ao 
rapaz habituar-se a resolver os seus 
problemas com os proprios recursos, 
tornando se assim apto para na vida 
seguir o ea.miriho do dever em qual 
quer- ernergencia e situação. 

14 8—P.tra dese,.volver o espirito 
de iniciativa convém que os dirigNn-
tes favoreçam e permitam a acção 
autónoma dos filiados e de pequenos 
grupos, è acolh im as suas propostas 
quando exequiveis p,•rmitindo expe-
riencias orientadas pelos proponentes, 
ainda, que discreta incido vigiadas. 

15. 8— Os dirigentes não devem ter 
a preocup+ção de tudo comandar e 
autcrizar: em cada, Psealão de hiernr-
quiri deve haver suficiente liberdade 
de agir para os chefes subalternos 
adquirirem o s, ntimeuto da responsa-
bílidade e se forrna.rem n;t experien-
cia da leçüo. 

16a— A' prudenk•ia, do dirigente 
pertence i,stiinular mais o espirito de 
inici,itiv , nos timidoN o Pscrupulosos 
e discipliná-lo e ri grá-lo nos indivi 
duos dotados de ex#-wssiva pernOnHli-
dade quando sN apresente, relativa-
mente ao grupo, com tendencia t•ub-
tra(-tív;i. 

3 a SECÇAO-17.8—A participa-
ção da •juva ntud(- na, • ida n ieional 
compreende a sua preparação educa-
tiva nas niod lidades srguintPs: a) 
formação pré-militar; b) actividade 
civica; c) aerv•.ço so(;ial. 

a) 1R.a—A educação pié-a ilit;rr. 
destinada á prep irnçAo paira ti d(,fe-

sa nacional, é estabelecida pela lei do 
recrutamento militar, englobando, na 
parte aplicável aos três primeiros es-
calões da « M. P.», a exereitação fisi-
ca e a educação patriótica. Estas têm 
por fim facilitar e dar maior eficien-
cia á instrução pré militar especial 
da milícia e á instrução militar pró-
priarnente dita, a receber na idade 
própria, nas fileiras do Exército e da 
Armada. 0 Congresso da « M. P.» en-
tende que a. educação espiritual e fi-
sica dos rapazes portugueses contri-
bue para a preparação dos futuros 
soldados de Portugal. 

19.a—A edueação pré-militar é 
fure lamentalmente um problema pe-
dagónico formativo pelo que deve ser 
feita por processos diferentes dos da 
instrução militar preparatória e dos da 
instrução militar, e deve ser orientada 
pelas directrizes enunciadas na 2.a con-
clusão, quanto á sua aplicação fisica. 

20. 8—A educação pré-militar a 
ministrar rios três primeiros esealões 
da + Ai. P.» realiza-se por: a) ExPrei-
cios físicos adaptados, dos natural-
mente executados por eApontaneida-
de e depois racionalizidos e sistema-
tiz:tdos por forma, a corresponderem 
ás necessidades de preparação para 
a vida militar e a respeitarem as ca-
pacidades actuais do filiado, no sen-
tido de o aperfeiçoar harmónicamen-
te dentro do p( ssivel e de atingir os 
restantes objectivos considerados 
uteis. h) Relatos históricos adaptados 
e comentados, a partir da época con-
temporanea, e com especial relêvo da 
epopeia, militar colonial. N) ultimo 
dêstes escalões deveriam ser dadas 
noçõ -s rnu;to gerais da organica mi-
litar do País e exaltado o papel so-
cial do Exercito. 

21.a—A ínstrução ministrada á 
milícia deve ser considerada, uma, ins-
trução especial dentro da oM. P.» e 
a lua finalidade militar está ampla-
mente ,justificada pelo periodo histó-
rico que vivemos. Esta irstrução de-
ve realizir se respeitando quanto 
possivPl a, actividade fundamental 
dos instruendos e as suas necessida-
des cepiritu:iis. 
. b) 22.8—A preparação da juven-

tudtà para. a actividade civica » firma 
-se formando o caracter dos filiados 
pelo fortalecimento da sua de,licação 
á Pátria, fazendo os cidariãos pres-
tantes e leais colaboradores do Esta-
do, e incutindo nos rapazes a. cons-
ciencia imperial aliada, ao orgulho de 
contribuírem com a. sua actividade 
profissional para o engrandecimento 
da Nação, corno virtudes civicas de 
todo o português. 

23.a—Deverá ser combatido o ex-
cessivo individualismo português por 
ser um dos principais inimigos da or-
dem cívica e social, fomentando o 
conceito, a convicção P o sentimento 
de que o homem vale pela sua alta 
dignidade de pessoa, dentro da colecti-
vidade nacional. 

c) 24.a—A preparação da. juven-
tude para o serviço social deve com-
preender a formação dos rapazes no 
espirito de solidariedade para tôda a 
vida., facilitando a compreensão en-
tre todos as mutuas relações e a sua 
adaptaçãn ao respectivo meio social. 

25.8—Deverá incutir-se no filiado 
a mentalidade social, no conhecimen-
to dos seus deveres e direito, dotan-
do-os com o espirito de zêlo e de ,jus-
tiça, no quadra da legislaçrto social, 
integrando-os assim no espirito da or-
ganizaçAo eorporativa do trabAlio. 
26,a— E' d- sPjável que en, cada cen-

tro Re org trAzem nucleos fraternais 
de ajuda mutua cem o firo de formar 
fundos d,-. ví;rgens de férias e de fo-
mi atar n ss,,ist•mcia reciprnet, a pro 
tecçPio na doenç•i e nos infortunios 
socias e o prnparl çtio de divertimen-
tos. A ê•sPs nucleos deverão ficar li-

•á•• os ••bePC•1OSa• 

Na passada 5.a feira realisou-se em 
Barcelos o peditorio para a A. N. T. 

Grupos de senhoras, na missão 
sublime de pedir, percorreram a cidade 
em dia de mercado e assim receberam 
donativos mais volumosos que se fosse 
em outro dia. 

Todos de boa vontade despejaram 
no saco o seu obulo pequeno ou gran-
de, mas sempre dado com o desejo de 
contribuir • para o combate ao terrivel 
flagelo que é a tuberculose, e foi.inte-
ressante ver toda a gente com a sua la-
pela do casaco enfeitada, mais ou me-
nos, com o distintivo que mãos impul-
sionadas pelo coração gentilmente pre-
garam. 

Estamos certos de que se fosse mais 
divulgado pela imprensa, as nossas 
gentilissimas barcelenses viriam em tal 
dia colher na messe da caridade as es-
molas para acudir aos tuberculosos de 
Portugal, não seriam surpreendidos os 
barcelenses por tal inesperada visita e, 
tendo refletido no propostto que batia 
á sua porta abriam, a sua bolsa mais 
generosamente e deixariam cair as troe--
das na saca que mãos femininas abriam, 
corindo e pedindo com a maior graça 
que se pude imaginar. 

Aconselhamos que para o ano se 
faça a maior propaganda antecipada, 
dispondo os.barcelenses para a carida-
de grande que é socorrer os desgraça-
dos tuberculosos de Portugal. 

DOENTES 

Já Já se encontra completamente res-
tabelecido do acidente automobilística. 
de que foi vítima,e a que nos referimos 
oportunamente, o nosso amigo sr. Luiz. 
Fernandes Pinheiro, estimado guarda-
livros da Fábrica Barcelense. 
—Ligeiramente incomodado de saúde,, 

esteve retido no leito, duránte alguns 
dias o também nosso amigo, sr. Manuel, 
Augusto Vieira, considerado Adminis-
trador do Banco de Barcelos. 

PASSEIO ESCOLAR 
No próximo domingo, os alunos do•, 

Colégio Alcaides de Faria efectuam um. 
passeio com o seguinte itenerário: 

Barcelos, Esposende, l~ão, Apúlia,. 
Póvoa do Varzim e Barcelos. 

gados os antigos filiados, mesmo de• 
pois de sairem das fileiras da «M. P.». 
Ao atingirem a idade limite, de mo-
do que entre eles permaneçam sólidos 
os laços de camaradagem. 

27.8—Deve procurar-se garantir a 
assistencia médica aos filiados pobres, 
em especial sôbre a forma preventi-
va e por modo eficiente e regular. 

28.a—Convém pôr em contacto 
mais directo os filiados dos Centros 
Escolares e os dos Centros extra-esco-
lares. Os primeiros serAo escolhidos 
conforme as suas aptidões e forma-
ção moral, sobretudo de entre os ca-
detes e graduados, para auxiliar os 
segundos, de modo que adquiram o 
melhor conhecimento da mentalida-
de e condições de vida dêstes como 
basa para eficientemente procurarem 
contribuir para a sua melhoria. 

29.8—E' da maior necessidade a 
existencia, de instalações proprias pa-
ra os Centros extra-escolares, onde 
se possa formar o lar social dos filia-
dos. ,E' desejável que nos Centros 
extra-escolares se instale com possi-
vel brevidade um nucleo próprio de 
serviço social dirigido ao meio fami-
liar dos filiados e relacionado com as 
instituições de assistencia publica ou 
particular existentes. 

Terminada a leitura, o sr. prof. 
dr. Carneiro Pacheco disse: 

—Estão proclamadas as conclu-
sões do 1 Congresso Nacional da « Mo-
cidáde Portuguesa». (Palmas), 
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MOCIDADE 

PORTUGUESA 

Ala de Barcelos 

No domingo, de manhã, nos terre-
,nos de Foot-ball concenntrou-se a ala 
da Mocidade Portuguesa, de Barcelos, 
para comemoração do 28 de Maio. 

Ordenada em formatura foi-lhes pas-
sada revista, sendo nessa ocasião feita 
uma exaltação nacionalista, mostrando-
lhes o significado da data que se co-
memorava, e o fim cultural da organi-
sação da Mocidade Portuguesa. 

São sempre uteis estas exhortações 
:aos jovens da Mocidade Portuguesa, 
cerebros ainda em evolução de espirito, 
de modo que todos se associaram en-
tusiasticamente ás manifestações nacio-
nalistas. 

Após esta cerimonia, desfilaram pe-
las ruas de Barcelos, com todo o apru-
mo, dando uma optima impressão da 
disciplina que faz da Ala de Barcelos 
uma das mais bem organisadas. 

Barcelos, no passado domingo, teve 
um ar de festa com aspecto militar, as 
sistindo com orgulho ao desfilar das 
suas duas organisações nacionalistas: 
A Legião e a Mocidade. 

r 

PEDIDO DE uASAMENTO 

Para o noss-- dedicado amigo sr. 
.Antonio Guimarães Vale, cavalheiro de 
mais fino trato no meio barcelense, foi 
pedida em casamento a ex.ma sr.a D. 
Ester Alçada, gentilissima filha do sr. 
Capitão José Mendes Alçada. 

Fez o pedido o intimo amigo das 
duas Familias, o Rev.° sr. Padre José 
°Garcia de Oliveira, muito ilustrado Pá-
roco de Viatodos. 

Cumprimentamos muito afectuosa-
.mente os noivos, a quem dedicamos a 
maior estima e desejamos as maiores 
felicidades. 

Pi'1!('ISSão 118 cCorpus CriSll 

Para comemoração do 4.d centená-
rio da instituição das Confrarias do SS. 
Sacramento, realiza-se, nesta cidade, 
um tríduo eucarístico na igreja Matriz 
que principiará no próximo dia 5 ás 
`?1,30 horas. 

Na quinta-feira, 8 do corrente, pelas 
17 horas, com tôda a solenidade sairá 
da Colegiada a procissão tradicional e 
nobilíssima de àCorpus Cristi». 

SOCIEDADE 

Aniversarios 
Fazem anos: 

Hoje: o sr. João da Cruz Miranda. 
Sabado—o sr. Reitor José Pedro da 

Silva Rodrigrues 
Dia 5—a menina) Maria Fernanda 

Pacheco Rodrigues. 
Dia 6—a sr.a D..Umbelina Barreto 

de Faria. 
Dia 7 os srs. Dr. Augusto Moreira 

Gonçalves, Manuel Armenio Pereira da 
Silva Corrêa e a menina Maris Fernan-
da Gonçalves de Miranda. 

CONKLIN 
A MELHOR PÊNA DE TINTA 

DO MUNDO 

O ULTIMO MODELO 
a prestações com bonus de 5$00 

por semana. 

Inscrevam-se no seu representante 
em Barcelos: 

FRANCISCO DUARTE COUTINHO 

Avenida Dr. Oliveira Salazar, 82 

TEL. BARCELOS-138 
t CARAPEÇOS-42 

Mês de Maria DE LISBOA 

Na igreja do Senhor da Cruz, on 
de durante o mês que ontem findou 
todas as noites grande numero de fieis 
se ajoelharam aos pés da Santissima 
Virgem, assistindo á simpatica devoção 
do « Mês de Maria», realizou-se a en-
cantadora e tocante consagração das 
crianças á Virgem Santissima e a ofer-
ta da flor a esta Augusta Mãe. 
0 sor. Padre P.ntonio Esteves fez 

uma brilhante alocução adequada áque-
le piedoso acto e no final a todos os 
fieis, como recordação de aquele bem-
dito mês, foi distribuida uma.flor das 
que adornavam- o trono de Nossa Se-
nhora Auxiliadora. 

Que a Virgem Santissima continue 
sempre a acolher-nos sob o seu manto, 
de misericordia e a dispensar o seu va-
lioso e poderoso auxilio aos filhos des-
te torrão abençoado que se chama 
«Terra de Santa Maria-, são as preces 
que lhe dirigimos. 

Porque será? 

0 calcetamento a paralelipípedes 
da rua Barjona de Fretas, embora ti-
vesse demorado bastante tempo, encon-
tra se concluído há bastantes dias. 

Pregunta-se: porque será que num 
dos passeios dessa rua continuam, sem 
lhes darem destino, grande número de 
paralelípipedes assim como montes de 
cascalho e entulho? 

Festas a Santo António 

Nos dias 10 e 11 de Junho, nesta 
cidade, realizam-se as anunciadas fes-
tas a Santo António de iniciativa do sr. 
José Araujo Castro. 

No próximo número, publicaremos 
o programa. 

NASCIMENTO 

A esposa do nosso amigo sr. Adeli-
no da Silva Pereira Quinta, presente.)u-o 
com um robusto menino. 

—Os nossos parabens. 

COLUMBOFILIA 

Organisado pela Sociedade Colum-
bofilia Barcelense, realisa-se no proxi-
mo domingo, 4 do corrente, o concur-
so de Vendas Novas (317 qui!ometros), 
sendo a entrega das pombas feita na 
sexta-feira das 20 ás 21 horas. 

--..o• •.2a. — 

A' Franqueira 

No próximo sábado, um grupo de 
barcelenses, irá em passeio ao Monte 
da Franqueira onde pernoitará. 

Na noite dêsse dia, tencionam lan-
çar, do alto do Monte, alguns balões 
de papel 

FALECIMENTOS 

Na passada segunda-feira, faleceu 
nesta cidade, apóz doloroso sofrimento 
o nosso amigo sr. António Luiz da Cu-
nha, sargento ajudante, de 59 a1,os de 
idade. 
0 extinto que foi sempre um bom 

chefe de família, deixa 9 filhos alguns 
ainda de tenra idade. 
O seu funeral. com grande acompa-

nhamento, realizou-se na tarde de 
ontem de sua casa sita á rua das Ca-
pelas para o cemitério municipal. 

Organizaram-se diversos turnos e 
no entêrro incorporaram-se os Bombei-
ros de Barcelos e a Liga dos Comba-
tentes da Grande Guerra, sub-agência 
desta cidade, com o seu estandarte. 
O caixão ia coberto com a bandei-

ra nacional e a chave foi conduzida 
pelo sr. capitão António A. da Silva. 
—A tóda a familia enlutada envia-

mos as nossas mais sentidas condo-
lências. 

Na passada segunda-feira, regres-
saram de Lisboa os filiados da « Ala de 
Barceles» da M. P. que ai Fe desloca-
ram para tomar parte no 1.° Congresso 
e no III Acampamento, nacionais, da 
Mocidade Portuguesa e ainda nas fes-
tas comemorativas do XIII aniversário 
da Revolução Nacional. 

A « Ala de Barcelos» fez-se repre-
sentar, nas regatas que a- pesar- de pre-
judicadas pelo tempo despertaram gran. 
de entusiasmo, na corrida de 1.500 
metros,em « Yoles, de 4 remos, por uma 
equipe constituida pelos filiados Alber-
to Pedras, Fernando Queiroz, José No-
gueira. Sidónio Bandeira e Mauricio 
Padrão (timoneiro). 

Fôram seis as equipes concorrentes 
e tôdas chegaram á meta com peque-
nas diferenças. 
A equipe barcelense, a- pesar-de tu-

da, ainda conseguiu alcançar a meta á 
frente dos representantes de Setúbal. 
A Lisboa também se deslocaram os 

filiados Armindo, Anibal e Lúcio de 
Azevedo Miranda e José Coelho da 
Cunha. 

Todos êsses filiados fôram acompa-
nhados pelo nosso amigo e comandan-
te de la ,, ça prov. da Legião Portuguesa 
sr. Venâncio Gaspar Pereira de Brito, 
instrutor Geral. 

A BELA AURORA  

LANIFICIOS PARA HOMEM e SE. 

NHORA, GABARDINES, EDREDONS, 
MAPLES, TAPÊTES 

Vendas a pronto e a prestações 
com bónus 

JOAQUIM XAVIER DA COSTA SALDANHA 

Rua dos Caldel•el os. 19-A. 2•o—PORTO—relef.7480 

REPRESENTAÇÃO EM BARCELOS: 

DOSE' DE SOUSA CARVALHO 
(BARBEARIA CARVALHO) 

(£m frente ao Senhor d1 Cruz) 

Transcrição 

O artigo que publicamos no nún)e 
ro anterior « Crise do Corporativismo» 
do ilustre catedrático sr. Dr. Marcelo 
Caetano, foi transcrito do importante 
diário da capital «0 Século». 

C, éches D. Anionio Barroso 

Recebido da Colectora sr.a D. Maria 
da Graça da Silva Vasconcelos 126$50 

a sa~ . --- 

Mês de Jesus 

Principia hoje na Igreja Matriz, ás 
21,30 a devoção (to ,Mês de Jesus» 
continuando á mesma hora durante 
todo o mês. 

CINEMA GIL VICENTE 
EPOCA DE VERÃO 

A preços populares para que todos 
possam vêr os bons filmes que a So-
ciedade Cinematografica marcou para 
estas sessões, realisa-se no proximo do-
mingo, 4, ás 21,30 a primeira com 
o seguinte programa, composto cie 2 
complementos e 2 filmes de arte: 

]—Circuito de Vila Real 
2 - Novidades sonoras 
3—Justiça 1 
4—Os 3 valentes 

Justiça! E' um monumental filme. 
intensamenfe dramatico, que aborda 
um caso possivel na vida, apresentado 
sob um friso de elevada beleza moral 
que sensibilisa e emociona. 

Os 3 Valentes é um filme de aven. 
tuas numa luta titânica contra uma 
quadrilha de malfeitores. 

--No proximo domingo, 11, os fil 
mes Ameaça Publica (policial) e Segue 
o teu coração (comédia musical). 

BlirriWos om festa Do próximo 
mês do judo 

a 
M XIDADE PORTUGUESA FEMI-

NINA SALA DE BARCELOS, 

Está em organisação a Mocidade 
Portuguesa Feminina neste Concelho. 
Para tal, foi convidada uma comissão, 
constituida pela Ex.ma Senhora D. Ma-
ria Manuela Bizarro Duarte e as gen-
tis meninas Maria Emilia Torres e Ma-
ria Fernanda Araújo. 

Logo que esta ideia foi lançada, 
todos os Barcelenses acolheram com 
carinho e entusiasmo tal iniciativa, 
facilitando moral e monetariamente a 
Ex.ma Comissão, que tem vencido to-
dus os obstaculos que a principio se 
apresentavam intransponiveis. 

Vão para os elementos componen-
tes da Comissão, os melhores elogios, 
os melhores louvores, esperançados que 
dentro em pouco, a Mocidade Portu-
guesa Feminina no nosso Concelho. 
seja uma organisação modelar, quer 
dentro do campo fisico quer moral 
quer intelectual. 
A favor desta mesma organisação, 

realizam-se no próximo mês, dias 11 e 
18, segundo e terceiro domingo, (é bom 
não esquecer), uns festejos, que hão-de 
ficar gravados, nos anais das festas des-
ta' cidade. 

No dia 11 de Junho—A horas não 
determinadas, um torneio de Tiro aos 
Pombos. Encontram-se já inscritos 
neste torneie, os melhores atiradores 
do Distrito de Braga. 

No dia 17 de Junho— Um retum-
bante arraial na Cêrca, com variadis-
simos numeros, entre eles: barracas de 
Chá, Caldo Verde, barracas de Pim-
Pam-Pum, Tiro ao Alvo, numeros sur-
preza, Jazz, Dancing ele, etc. 

No dia 18 de Junho— Grande Gin-
cana de Automoveis com valiosissimos 
prémios, esperando se o concurso da 
pleiade de automobilistas do nosso 
Distrito e ainda dos Distritos visir)t)os. 

Estou certo, que ninguem faltará a 
estes encantadores festejos, cheios de 
sol, cheios de luz, cheios de côr 
cheiïnhos de Mocidade. 

Sub~.Pelegaçdo (>4la de ,$arceles) 

Escola ComcrcMl Por(ogucsa 
POR CORRESPONDENCIA 

(Fundada em 1930 e no ab,igo do Dec- 28447) 

RUA DO ARSENAL, 54,3.1—LISBOA 

HABILITAÇÃO GARANTIDA PARA 

GUARDA-LIVROS 

em 8, em 12 ou em 20 mêses, con-
forme o tempo de que o aluno dis-
põe em cada dia, a sua idade, etc. 

45 — Quadro de honra: Alguns 
nossos distintos alunos: 

Sr.' D. Maria Adelaide Seita--
Beja. 

Sr.a D. Silvia B. Duque--Beja. 
Sr.' D. Maria Vitoria Barão— 
Moura. 

Sr. João Castro e Brito —Beja. 
Sr. Francisco Silva Machado— 

Ferreira do Alentejo. 

Iremos publicando mais nomes 
nos numeros seguintes do alloti 
cias de Barcelos». 

CURSOS DE ESCRITURAÇÃO, 
CONTABILIDADE, ESTENO-
GRAFIA, DACTILOGRAFIA, etc. 

Peçai gratis o nosso livro de 
propaganda, que contém planos 
de estudo, programas dos diferen-
tes cursos, tabelas de preços, mui-
tas centenas de nomes e moradas 
de antigos alunos, etc. 
Se lhe far possivel, recorte e 

envie-nos este anuncio. 
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Moure 
Maio. 29 

Consta-nos que em breve vai esta 
freguesia ser novamente contemplada 
pelo Estado Novo, com mais uma ver-
ba para a despeza a fazer com o alarga-
mento e reparações dos caminhos de 
maior movimento, e que mesmo nesta 
época alguns se encontrara intransitaveis 

E' um gesto que muito dignifica o 
governo de Salazar, o qual desta forma 
quer levar o seu auxilio a toda a parte, 
ainda mesmo ás mais reconditas al-
deias, procurando, na medida das suas 
possibilidades financeiras, satisfazer' as 
mais urgentes .neçessidades. 

Lembramos porérii, á quem de di-
reito, a conveniencia da colocação de 
um fontenario no togar do -« Senhor 
da Agonia», obra que julgamos de 
mais extrema necessidàde, quer sobre o 
ponto de vista turistico, quer sobre o 
ponto de vista higienico, fornecendo a 
um dos mais populosos logares da fre-
guesia, agua potavel, que possa ser 
aproveitada sem escrúpulo, o que não 
acontece com a que está sendo utilisa-
da de unia fonte imunda, e que a nos-
so ver, há muito deveria ter sido arra-
sada. 

--Tambem ousamos chamar a aten-
ção da ex.— Junta fabriqueira, para o 
estado deploravel em que se encontra 
a capela do « Senhor da Agonia. 

Não queremos com isto melindrar 
seja quem for, mas achamos que é ver-
gonhoso manter, (senão arruinar cada 
vez mais), a unira capela que possuimos, 
no estado em que ela se encontra. Por 
vezes tem chegado até nós protestos 
bem sentidos, e se mais cêdo deles 
não temos feito eco, é porque espera. 
vamos ver estE assunto resolvido, sem 
que dele tivessernos de nos ocupar. 

Como porém as coisas deste mundo 
são o que são, e não o que muitas ve-
zes deveriam ser, pomos ponto no 
assunto, não sem primeiro dizer que 
alguem nos ilucidou haver quem pro-
cure acabar com a referida capela, dis-
farçando estª atitude em dizer que, a 
mesma deve ser mudada de logar. 

Não nos interessa que a mudem ou 
não, interessa-nos que ela se recons-
titua quer naquele logar quer noutro, 
mas que se reconstitua de facto, e co-
mo julgamos interpretar o sentir de 
pelo menos 314 partes da população 
desta freguesia, prometemos voltar a 
este assunto, sempre que se nos afigure 
oportuno fazê ]o.—C. 

Ca m bezes 
Maio, 28 

Por aqui andam desaforados os la-
drões, tendo feito roubos de ovelhas á 
sr.a Balbina Gomes Cardoso, batatas á 
sr.e Maria Rodrigues e chapeus de pa 
lha a sr.a Cecilia Pataca; ignoram-se os 
a utores. 

—Na sexta-feira passada a Comis-
são Paroquial distribuiu aos pobres 
desta Freguesia os generos adquiridos, 
pela verba da Assistencia; apareceram 
muitos pobres. 

—Tem estado doente o Rev.° Paroco 
desta Freguesia, sr. Padre Antonio da 
Cunha Leite da Costa; fazemos votos 
pelo seu completo restabelecimento. 

—Secou a Fonte de Pombal, fazen-
do muita ' falta esta fonte, e por isso é 
urgente providenciar. 

—Faleceu uma filhinha do nosso 
amigo sr. João Martins Maciel, tendo 
grande acompanhamento o seu funeral, 
a que presidiu o sr. Abade de Santa 
Eulalia de Arnoso por estar doente o 
nosso Rev.0 Paroco. - C. 

Ma ci eira 
Maio, 28 

A 23 cumprimentamos nesta fregue-
sia o Presidente do Municipio sr. Miguel 
Miranda. que em companhia do ex.m°. 
Engenh• iro Camarario e pessoal tecei-` 
co, se dignou assistir aos trabalhos pre-
liminares para a planta dó ádro, cujo 
arranjo e embelesarnento vai ser um 
facto com a comparticipação do Esta-
do, que a Direcção da Casa do Povo 
resolveu pedir. A ser localisado ali o 
edifício social daquela corporação, acha-
mos benta ,resolução da sua Direcção, 
pois nem muito bem se podia proceder 
a uma obra ser: a outra. t 

E' possivel que., a proposito da si-
tuação do edifício, se espalhasse a no-
ticia de certr+s divergencias. De facto 
alguma verdade está nisso, rias tudo 
desapareceu. A alegria dessas questi-
unculas, que porventura desfrutaram os 
derrotistas, foi de pouca dura. As ques-
tões ou desinteligencias que haja entre 
as pessoas que sabem ver claro as coi-
sas, acabam depressa. E isso torna-se 
nece•sario, não só para que opiniões 
não prejudiquem edeias, nem tão pou 
co obras, lia tanto tempo esperadas, 
que dão muito prazer a quem trabalha 
tanto pzra as conseguir, e ao mesmo 
tempo dos pobres que precisam de tra-
ballrar, para viver. - C. 

Areias, S. Vicente 
Maio, 30 

Eis- nos chegados á ultima dezena 
do mez Mariano. Em todos os dias se 
teem pedido graças especiais á Virgem 
Mãe. Nesta dezena ultima redobremos 
os nossos rogos para que Ela nos ouça 
pois é a fonte das graças. Bem sabe-
mos que Ela obtem tudo de seu divino 
Filho e nó'las dá. Sejamos reconheci 
dos para com Ela manifestando sempre 
o nosso amôr para cora tão excelsa 
rainha. ` Assim ó vão mostrar no pró-
ximo domingo as'Jocistas cantando a 
missa em seu louvor pelas graças con-
cedidas durante o mez. 
—Dó Rio de 'Janeiro regressou a esta 

freguesia para demora, a ex.ma sr.a D. 
Olinda Lopes, esposa do sr. Adelino 
de Macedo Correia e irmã e cunhada da 
sr.a Engracia Lopes e Manuel Cachada e 
Joaquim cie Macedo torreia. Vem 
acompanhada de seus dois filhos Nelso 
e Dulce. Que nos lares patrios encontre 
a saude que deseja são os nossos me-
lhores votos. 

Domingo, dia 28, ofereceu uni jan-
tar em honra de tojos os seus paren-
tes e amigos largamente representados, 
que decorreu na mais intima confrater-
nisação e muita alegria. 

—No dia 1 do proximo mez de Ju-
nho principiam na nossa Egreja os pie-
dosos exercícios do S. C. de Jesus. 
Serão ás 8 horas da tarde. Todos os 
dias durante o mez, e rio mez de Julho 
pelas 6 horas da tarde haverá ensino 
de doutrina ¡Iara as creanças c ue vão 
comungar solene e particularmente no 
Triduo. 0 Triduo principia a 27 e ter-
mina a 30 do mez de Julho. 

Das praticas foi incumbido o Rev.o 
sr. P.e Sebastião Coutó, S. J. 

Durante o mez de Junho as sr.as 
zeladoras terão o cuidado de receber 
os anuais. 0 peditorio para tal fim 
fica para dia ainda a designar. 
- Anive'rsirios: a 26 Rosa de Macedo 

Oliveira, e Rosa Gonçalves; a 27 Maria 
Luiza Gomes Leal; a 29 Tereza de Ma-
cedo e Maria Rosas da Costa; a 30 José 
.Joaquim Caseiro; a 31 Maria de Ma-
cedo, rogar da Penida.—C. 

AUTOMOVEL 
6 LUGARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 
Largo José Novais—Telefone 8 

Galegos, St.a Maria 

Maio, 29 

Há tempos, na correspóndencia des-
ta freguesia, falamos duma peregrina-
ção que o nosso Rev.mo Pároco e rir-
cunvisinhas tencionavam promover no 
dia 18 de Junho..a Nossa Senhora do 
Sameiro, Braga. Parece que essa pe-
regrinação não se realisa, devido a não 
terem realisado o contrato com a com-
panhia dos Caminhos de Ferro para 
um comboio especial, pelo preço que 
esperavam ficar. 

Pena é a: companhia dos C. de F. 
não ter feito preços baixos, para que 
todos 'podessem nesse dia ir junto da 
Virgem fazer os seus fervorosos votos, 
porque nesse dia lá iriam muitas cente-
nas de pessoas humildes, desta fregue-
sia e vizinhas. 

—Tem estado gravemente doentes, 
o sr. Domingos Gonçalves 'Salgueiro e 
seu filho Antonio, a quem desejamos, 
rápidorestabelecimento. 

=Decorreu cora grande brilho a= 
novena em honra do Divino Espírito 
Santo, bem como a continuação da de-
voção do mês de Maria. 

—Terminado o mês'de Maio, mês 
consagrado dum modo especial ao 
Imaculado Coràção de Maria, principia 
o mês consagrado ao Santíssimo Cora-
ção de Jesus; e, nesta freguesia, o nos-
so Rrd.m° Abade, continua como - no. 
mês de Maio a fazer a devoção'a Ma-
ria, no mês de Junho a fazer a devo-
ção ao Santissimo Coração de Jesus, 
esperançado de que será pelos fieis bem. 
acolhido. 
—A nascença do vinho, por cá, é= 

prometedora porque apresenta bom 
aspecto de abundância, assim como e^ 
prometedor o aspecto dos olivais, pelo 
seu bom florir.—C. 

Quereis o vosso calçado con-

sertado com a máxima 

perfeição e solidez, por 

preços muito baratos` 

SÓ NA 

CASA CUNHA 

JUNTO À 

PENSÃO ARANTES 

COMARCA DE BARCELOS 

A ri- emataçao 
1.a praça 

2.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia flue nos ;nulos de in-
ventário orfanológieo a que se 
procede por falecimento de An-
tónio Gôrnes de F iria, casado, 
e morador que foi ni freguesia 
ele Vila Séc.i, e no qual é invUn-
tariante a viuva Ana Maria ( hi 
Cruz, ela inesrna freguesia, foi 
desiTn:j(lo o filia 11.de ,►unhe 
próximo pelas 11 horas, parra 
ta arremataç€ o em hasta pú')ll-
ca e á porta do Tribunal .Infli-
cial desta cornarca. de diversos 
mobiliários e dos seguintes: 

PRÉDIOS - 
Leira de Portizelos, de ina-

to, sita no lograr do seu nome, 
freguesia de Vila Sêca, e que 

entra era praça na. quantia de 
40000; 

Leira da Cas,anlaeirn, de, ina-
to, sita no lugar da Boucinhã, 
da mesina fre uesia, P, (fite en-
tra eia praça na quantia de 
50000; 

[.eira das Boucinh;is, de, ma-
to, sita no inesino lugar P h'P-
•!'ue:,ia, P que ente.( t'rn praça 
na quantiii de 400 00; 

Ctatupo da Cartl;idinha, de 
lavrcuii(►, sito fio rnN•►rir, lo,gar 
e freguesia, e que Pr►tra em pra-
ça noa cí1w1rtia, de 1A-0000; 

Leira do Trog:tl, de rnato, 
sita no ° lugar do seta nome d;a 
rnesina fr'e„iiesi,, e, que entra 
era •iraça na quanti r de200í00; 

Leira ( los Barreie os, siga nrt 
mesma freguesia e que entra 
era praça na quantia de 20000; 
Campo do Souto, de I•ivra-

di(i, sito no legar de Lordêlo, 

ria mesma freguesia. D ê s t e 
prédio consta a favôr de José 
Machado Pais, de Araújo Fel-
rc,►ueiras Gajo e mulher D. [-Tosa 
Maria Felguejras Gajo, I►ra-
prietários, da freguesia de Gil-
rni)n(. p,, o revisto do dorninio 
(lirecto, c o n s i s t e n t e nu fôro 
317,57 litros de milho alvo, 
()utr•o Manto de centeio, 3,207 
litros dP manteiga, Q'alinlia e 
meia, 45 cop:as de palha painça, 
molhos da tira, t-om 0 lauilémio 
de (zinco, ura e lutuosa de 
634.114 litros de rni1Il0 alvo e 
centeio, 3,207 litros da nwantei-
ga, l;ralitaha e meia e 45 copas 
de palha p•airrça, rnolhoQ d,a ei-
ra, pago por dia t.te São Miguel 
de St,teirrbi'o de cada ano noa 
casa da Fervenç,a, a pagar por 
várins enfiteu[as-cabereis, e en-
tre eles José G(►rues de Faria e 
mulher Antónia Gomes. que 

foram da freguesia de Vila Sê-
ca, de que o casal inventariado 
é representante como pos-
suidor da 3.° gleba respeitante 
ao prazo registado na Conser-
vatório desta comarca sob o 
n.o 13.126 do livro B 35; e que 
entra era praça na quantia de 
6.50000, sem abatimento do 
respectivo encargo. As des-
pesas da ynraça e ,A sisa respec-
tiva, ficam a cargo do arrema-
tante. Para assistirem á pra-
ça e mais termos do inventário* 
são citados por este meio todos 
e quaisquer credores e interes-
sados incertos do casal inven-
tariado. 

Barcelos, 18 de :Maio de 
1939. 

O Chefe dá 4.a .Secção, 

Carlos Domingues Moreira 
Verifiquei, 

O Juiz de Direito 
Arthur A. Ribeiro 

L 
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ED1T VI, 
Francisco José Monteiro Tor-

res, Delegado Especial do 
Govêrno no concelho de 
Barcelos: 

Faço saber que a partir do 
dia 27 do mês corrente se da-
,rá integral cumprimento ao 
disposto nos art.- 156.° e 160.9 
do Decreto n' 13.564, que a 
seguir se transcrevem: 

Arte 156.a— E' proibido fu-
mar dentro das casas e recin-
tos de espectáculos a não ser 
:nos locais para Asse fim desi-
gnados pela Comissão de Vis-
toria. 

Art.• 160.•: 

1.e—Nos Teatros e Cinemas 
os espectadores são obrigzados 
a conservar a cabeça descober-
ta quando ocilpem frisas ou ca-
marotes e enquanto o pano es-
tiver subido ou enquanto durar 
.a projecção da fita nós deinais 
locares—Multa 100, 00. 

2.e—,4. manter-se nos res-
pectivos togares durante a re-
presentação ou exibição de mo-
do que não perturbem os artis-
tas nem incomodem o público 
—Multa 10000. 

3.e—A sair do recinto logo 
que finde o espectáculo ou 
,quando a autoridade assim o 
ordene depois de terem recebi-
do a impoi-tdneia dos respecti-
vos bilhetes, caso tenham direi-
to a essa restituíção nos ter-
mos desta Lei—Multa 100 00. 

4.•—A não se fazer acompa-
nhar, para qualquer logar, com 
erPanças com menos de 5 anos 
de idade, excepto nas matinées 
de espectáculos de variedadQs. 
em que é permitida a entrada 
de ereanças eom roais de 3 
anos de idade—Multa 10000. 

5.r—A não entrar para a 
plateia e outros logares reser-
vados, á e> cepção das frisas e 
camarotes, nos teatros de 
declamação, nos de géneros 
musicado e em concertos mu-
sicais, enquanto o pano estiver 
subido ou enquanto os nume-
ros do concerto se estiverem 
executando.— Multa 10000. 

Durante este tempo devem 
conservar-se vedadas as portas 
de entrada para a sala de es-
pectáculos—Multa 10000. 
6."—A não patear ou fazer 

qualquer manifestação de desa-
grado nas frisas, camarotes, 
balcões e galerias do teatro— 
Multa 100§00. 
7 "— Ficam compreendidas 

na obrigação a que se refere o 
numero 1) dêste art.e as senho-
ras que tiverem loa ar na pla-

COMARCA DE BARCELOS 

Arrematação 
1.a praça 

1.2 publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que nos autos de exe-
cução fiscal administrativa que 
a Fazenda Nacional move con-
tra Ilufino Adelino de Miranda, 
da fr•Po;uPsia de Vila Cc va, foi 
designado o dia 25 de Junho 
próximo pelas 11 horas, parra 
a arrematação em hasta públi 
ca e á portar do Tribunal Judi-
cial desta comarca, do seguin-
te prédio: 

Casa de dois pavimentos e 
junto eirado de lavradio, sita 
no locar da Cachadinha, fre-in 
guesia de Vila Cova, e chie en-
tra em praça pela quantia lie 
nove mil cento e sessenta e dois 
escudos e quarenta centavos. 
_ As despesas ria praça e a 

sisa respectiva, ficam a cargo 
do :-arreinatante. Para assisti-
rem á praça e mais t rmos da 
execução, são citados por êste 
meio 1ôdos a quisquer intPres-
sados incertos do expentado 
E para constar e devidos efei-
tos se passou o pn sente edital 
e mais dois de igual tear que 
serão afixados tios lagares de-
signado na lei. 

Barcelos, vinte e, dois de 
Maio de mil e novecentos e 
trinta e nove. 

O Chefe da 4.a secção 

Carlos Domingues Moreira 

Verifiquei, 

O Juiz de Direito: 

Arthur A. Ribelr ) 

teia, exceptr► quando assistam 
a concértos musicais -- Multa 
10000. 

1.e— E' proíbida a eiitrada 
de menores de 10 anos em es-
pectáculos nocturnos giiandl) 
desacompanhados—Multa 
100§00. .5 . 
§ 2.e—E' proibido caos es-

pectadores que não ocupem 
frisas ou camarotes introduzi-
rem na sala de espectáculos 
dos teatros e cinemas guardas-
-chuvas ou outros obejectos 
que possam incomodar— Mul-
ta 10000. 

Para constar e devidos efei-
tos se passou êste e outros de 
igual teor que vão ser afixados 
nos lugares mais públicos. 

Barcelos, e DAegação Poli-
cial, 25 de- Nlaio de 1939. 

O Delegado Especial do Govërno: 

Francisc ) J•>sé M,)nteiro Torres 

Sl 

COMARCA DE BARCELOS 

ANU CIOA 
2.3 publicação 

Em aìadiêticia de três de Ou-
tubro de 1938 foram distribui-
fios ao chi fe, da primeira secção 
uns autos eiveis de separacão 
dl, pf?ssoas e bens, Pm que é au-
tora Elvira Ferreira Gorraes, da 
freguesia de A I v e l o s, e r éu 
Francisco de Figueiredo, tani-
bém de Alvelos masactualmen-
te auzente na Argenlina, o que 
se anunciai para os efeitos le-
•ais. 

Barcelos, 18 de Maio de 
1939. 

O Chefe da 1.a secção 

Manuel Cardoso de Albuquerque 
Verl f iquei, 

O Juiz de Direito: 
Arthur A. Ribeiro 

QUEREIS CALÇAR BEM, BA-

RATO E COM ELEGÂNCIA? 

COMPRAI O VOSSO CALÇADO NA 

CASA CUNHA 

Junto á 

Pensão Arantes 

Carreiras diári,:.ts` de 
camionetes 

Entre Ponte do Lima e Porto 

NOVO HOgA°10 DESDE 1 DE MAIO 
A 30 DE S>TEMBRO 

Localldades Ohegada P,oagem 

Ponte do Lima 
Correlliã . . 
Balugães 
Barcelos 
Famalicáo 
Trofa   
Porto  
Trofa  
Famalicão 
Barcelos 
Balugães 
Correlhã . . 
Ponte do Lima 

Partida 

7,30 
7,40 7,40 
8,10 5m 8,15 
8,45 5m 8,50 
9,30 9,30 
9,53 9,53 
10,35 17,30 
18,12 18,12 
18,35 18,40 
19,20 2m 19,20 
19,50 2m 19,55 
`10,20 20,20 
20,30 

A partida de Freixo é às 8 e a 

chegada às 20,05 

Escritório no Porto 
Garagem « Comércio do Porto» 

CAMIONETES PAKA ALU-

GUER E EXCURSÕES 
falar com 

DOMINGOS Dti CUNHA VILAS-BOAS 

13ALUGAE8 

EDITAL 
Francisco José Monteiro Tor-

res, Delegado Especial do 
Govërno no Concelho de 
Barcelos: 

Para conhf,cimento dos interes-
sados e dando cumprimento 
no disposto no art.° n.e 8 do 
Ilecreto n.o 8.364 de 25 de 
agosto de 1922. faço saber 
que a esta secretaria baixou 
i► edital da 1.' Circunscrição 
Industrial do teor seguinte: 

EDITAL 
Carlos Afonso, Engenheiro-
-Chefe, interino, da 1.1 Cir-
cunscrição Industrial: 

Faz saber que:- Vacuum 
Oil Compay requereu licençs 
para instalar um depósito sub-
teerânio de gasolina-5.000 li-
tros—com bomba auto-medi-
dora, incluída na 2.' classe, cora 
os inconvenientes de perigo de 
inr"éndio e de explosão, na Rua 
dos Combatentes, passeio cen-
tral. em lrente á Garagens de 
:Machado & Rodrigues, fregue-
sia de Santa Maria Maior, con-
celho de Barcelos, distrito ele 
Braga. 
Nos termos do Regulamento 

dias indústrias insalubres, incó-
modas, perigosas ou tóxicas e 
dentro do prazo de 30 dias, 
contados da data da publicação 
dêste edital, poder) tôdas as 
pessoas interessadas apresen-
tar reclamações, por escrito. 
contra a concessão da licença 
requerida e examinar o res-
pectivo processo, neste Gir-
cunscrição, com séde no Pórto, 
Rua lie Santa Catarina n.• 805. 

Pôrto e Secretaria da 1.' 
Circunscrição Industrial, em 27 
de Maio de 1939. 

O Eng o Chefe, interino 

Carios At. nso 

E' quanto se contém no re-
ferido edital. 

Barcelos e Secretaria ria Ca-
mara Municipal. 31 de Maio de, 
1939. 1 . 
E eu, António Pedrosa Pires 

de Lima, Chefe da Secretari•l 
o escrevi. 

Francisco José Monteiro Torres 

IInndduussttrriiaregionol 
de Barcelos 

Visitem a exposição de louças de-' 
corativas da ÇERAMIÇA MMÇEDO 

(EM FRENTE AO CORREIO GERAL) 
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